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Diante dos altos elogios que lhe fizeram duas das figuras mais 

representativas da crítica literária no Brasil, Fábio Lucas e Nelly Novaes 

Coelho, que poderia eu dizer de relevante a respeito do livro de poe­

mas Mulheres sem Rosto de La ire Serra Matos (Gráfica LCR, Fortaleza, 

2009, 80p.), que o acaba de enviar-me com generosa dedicatória? 

Faltam-me conhecimentos específicos para falar dos mistérios dos 

tempos remotos em que viveram tais personagens. l/Vindos de fora do 

tempo, lá onde as tempestades se organizam e o arco-íris se desenha, 

I andarilhos caminhavam" (p. 21 ). 

O livro de poemas de Laire Serra Matos é trabalho minucioso de 

pesquisa histórica de tempos remotos. Limito-me a garimpar a poesia 

da linguagem, que me parece sedutora em todos os sentidos. Lucy 
I, 11 concebida que foste com argila I de primogênita aurora" (viveu� 

há três milhões de anos na Etiópia); Tempo de pedras. 11 Pedras, tan­

tas pedras, polidas I respingando energia cósmica" (p. 27). Tempo de 

11 majestosas cavernas". No brilho das figuras 11 úmidas de pincel"(. .. ) 

"aturdido silêncio a inquieta treva" (p. 27). 

Em qualquer poema que se leia, a poesia brota das palavras 

com ímpeto impressionante. l/No altar de húmus e eras, I ervas finas 

ergui minha vida (p. 49). 11 Pálpebras negras do dia I tateando o vazio. 

I Evola-se o canto dos pássaros I nas teclas do pão". ( ... ) 11 Aurora sem 

,máculas 1 se elucida, na grafite I das runas misteriosas" (p. 57). Em 
Jovita Feitosa, o retrato magistral da jovem combatente : 11 menina 

moça 1 sonhou um sonho I vindo de Tróia ( ... )I Vestida de homem I e 

as ruivas trancas I na tarde em chamas" (p. 69). 
Na galeria das mulheres valentes, não poderia faltar o retrato de 

Maria Bonita, cujos olhos enfeitiçaram os de Lampião: "Do cangaço 

fez-se a lenda 1 de Maria uma cantiga I lenços de púrpura e seda I na 

26 Sobre: Matos, Laire Serra. Mulheres sem rosto. Fortaleza: LCR, 1979. 80 p. 
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M- Brasonada 1 o vermelho da v1da nos assed1a. Aqui on .. rosto, a e ' \;.}UI-

mos" (p. 79). . . 

Poesia se faz com palavras, e não com 1de1as. Quem foi mesmo 

se faz com palavras e ideias. A palavra no contexto expnme uma ideia, 

ou até mesmo várias ideias. É nela que se imprime o corpo da ideia. A 

de que a palavra é o arquétipo da 1de1a. Palavra e 1de1a se completam. 

Formam um todo que se organiza como realidade palpável. 

Nelly Novaes Coelho costuma sondar o mistério poético até as 

raízes. Diz ela: "Poeta rilkiana, Laire volta-se para a Palavra herda da. 

Sonda a palavra que construiu a História e o Mito ( ... ). Há sempre um 

enigma a desvendar". Segundo pensa Nelly, "O corpo, um campo 

metafórico. A mulher toma posse de si". O poema é a voz interior que 

organiza os sonhos e lhes confere dignidade cósmica. No poema Eva, 

a poeta declara solenemente: " E  a maçã continua seu ciclo, I girando, 

girando, girando I sob o signo da mulher" (p. 35). 
Mulheres sem Rosto é uma afirmação poderosa d'o sexo femini· 

no. Afirmação que vem do princípio das eras mais longínquas, quando 
a mulher não passava de uma sombra condenada à perpetuação da 
espécie. "Dádiva antecipada, tesouro escondido I no seio crepuscu· 
lar da terra, I para ressuscitar nosso olhar de claridade." (p. 27). No 
calado universo feminino, despertam as lideranças que haveriam de 
assinalar o verdadeiro lugar da mulher no mundo. "Deitada na morte 
I balanço de rede, rumo à cova I (. . .  ) 1 Carpideiras se afastam. I Tarde 
sem lágrimas" (p. 47). 

. 
"Adão, Adão, o que temias?". Foi preciso que a serpente, ero-

tismo à flor da pele, viesse ao "paraíso terrestre" para seduzi-lo e 
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sando oferendas tão gentis:" seu peso de orvalho, seu corpo em sua 

boca, refinadas ceias de amor (p. 33). 

La ire Serra nos leva a meditar num passado remoto. Passado que 

ainda hoje, apesar dos avanços no campo da sexualidade feminina, 

continua a prevalecer com inusitada ostentação. Neste livro de 80 pá­

ginas, a Autora nos ministra requintadas lições de poesia. 

135 


	Academia 2011_00282
	ACL_2011_18_Licoes_de_Poesia_Francisco_Carvalho
	Academia 2011_00398
	Academia 2011_00399
	Academia 2011_00400


